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RESUMO

Este artigo tem o objetivo de relatar a experiência da utilização do  diário 

de itinerância, de René Barbier (2007) em dois cursos de pós-graduação 

stricto sensu. O termo, cunhado pelo autor, é entendido como “bloco de 

apontamentos, no qual cada um anota o que sente, o que pensa, o que 

medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma conversa, o 

que constrói para dar sentido à vida”. Barbier o propõe como técnica de 

pesquisa-ação, mas nos cursos foi empregado como recurso para formação 

e avaliação. Do primeiro curso são apresentados exemplos de diários 

 elaborados e do segundo, depoimentos de alunos que os elaboraram e 

socializaram. Dentre as apreciações dos alunos quanto ao seu trabalho 

com os diários de itinerância destacam-se: registrar, nos diários, o que os 

afetou em sua trajetória escolar e profissional, proporcionou maior inti-

midade com o texto lido e discutido, e levou-os a reconhecer seu valor como 

profissional; além disso, forneceu elementos para autoconhecimento, 

tanto para o autor como para os que participaram da socialização.
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RESUMEN

Este artículo tiene el objetivo de relatar la experiencia de la utilización del diario 

de itinerancia, de René Barbier (2007) en dos cursos de posgrado stricto sensu. 

El término, acuñado por el autor, se entiende como “bloc de apuntes, en el que 

cada uno anota lo que siente, lo que piensa, lo que medita, lo que poetiza, lo que 

retiene de una teoría, de una conversación, lo que construye para darle sentido a 

la vida”. Barbier lo propone como una técnica de investigación-acción, pero en los 

cursos fue utilizado como un recurso de formación y evaluación. Del primer curso 

se presentan ejemplos de diarios hechos y del segundo, declaraciones de alumnos 

que los han elaborado y socializado. De las apreciaciones de los estudiantes sobre 

su trabajo con los diarios de itinerancia se destacan: registrar en el diario lo que 

los afectó en su trayectoria escolar y profesional, hecho que proporcionó mayor 

intimidad con el texto leído y discutido, y les permitió reconocer su valor como 

profesionales, además, proveyó elementos para el autoconocimiento, tanto para 

el autor como para los que participaron de la socialización.

PALABRAS CLAVE: EVALUACIÓN DEL APRENDIZAJE • 

FORMACIÓN PROFESIONAL • ESTUDIANTES • DIARIO DE 

ITINERANCIA • POSGRADO.

ABSTRACT

This article aims to present an experiment using the itinerancy diary in two 

Graduate Programs, as discussed by René Barbier (2007). The term, coined by 

the author, is understood as a “notepad in which each one jots down what he 

feels, what he thinks, what he meditates about, what he makes poetry about, 

what he aprehends from a theory, from a conversation, what he builds to give 

meaning to life”. Barbier proposes this as a technique for action-research, but 

in these courses, we used it as a technique for training and assessment. From 

the first course, we provide examples of the diaries that were elaborated, 

and from the second course, we present testimonies from the students who 

elaborated and socialized their diaries. Among these students’ declarations 

of their work with these itinerancy diaries, we highlight: to register in the 

diary what made an impact on their paths as students and as professionals, 

gave them greater intimacy with the articles that were read and discussed, 

and made them aware of their value as professionals. In addition, it gave 

them elements for self-knowledge, not only to those who wrote the diary, but 

also to those who listened to it.

KEYWORDS: LEARNING ASSESSMENT • PROFESSIONAL 

TRAINING • ITINERANCY DIARY • GRADUATE STUDENTS.
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A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que 

nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o 

que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mes-

mo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que 

se passa está organizado para que nada nos aconteça. Walter 

Benjamin, em um texto célebre, já observava a pobreza de ex-
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Nada impede evidentemente que o diário de itinerância se so-

cialize ainda mais e se torne um diário de itinerância coletivo, 

isto é, redigido por um grupo ou subgrupo. Nesse caso, o diário 

de itinerância coletivo representa o caderno de inteligência do 
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1 A experiência da 

utilização dos diários de 

itinerância nesse curso, 

com autorização dos 

alunos, foi apresentada 

como comunicação no II 

Congresso Nacional das 

Licenciaturas, Mackenzie, 

2009.
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Na aula do dia 03 de maio, quando lemos alguns diários de 

itinerância do grupo, ficou acordado que não  precisaríamos 

 enfocar este encontro em nosso diário, e que seria melhor colo-

carmos nossas tarefas atrasadas em dia.

Porém, senti a necessidade de escrever minhas impressões sobre 

a aula, principalmente quanto ao potencial deste instrumen-

to em um grupo e o quanto a ref lexão que este instrumento 

propicia e mexe com nossos sentimentos, nos fazendo revisitar 

nossa trajetória pessoal e/ou  profissional e as representações que 

fomos incorporando em nosso caminhar.

Os textos lidos revelaram uma riqueza existente na multiplici-

dade de olhares que uma mesma leitura pode  desencadear, pois, 

de acordo com as vivências e experiências de cada um, o foco 

vai sendo direcionado, nos possibilitando, por um lado, a pen-

sar no nosso próprio processo de aprendizagem e, por  outro, a 

aprender com os colegas, por meio de seus olhares distintos, nos 

possibilitando a “olhar com seus olhos”, a  vislumbrar coisas que 

até então não faziam parte de nossas preocupações ou então 

ainda nos eram desconhecidas.

Este descortinar que a leitura dos colegas proporcionou foi muito 

rico, como a produção da Zildene, por exemplo, que me fez visitar 

sua terra e me aproximar ainda mais de sua verdade, de seu 

sonho, do sentido de estar entre nós, ou seja, de sua paixão em ser 

professora alfabetizadora. Mas, em ser professora alfabetizadora 

não em qualquer lugar, seu olhar se volta para sua terra, local 

onde construiu sua história. Essa aproximação só foi possível por 

termos acolhido a proposta da professora de utilizar o diário de 

itinerância como referência para os nossos estudos.

Depois desta aula, o diário de itinerância para mim passou 

a ser algo a mais que um simples instrumento didático, ele 

se revelou como um procedimento rico, que transcende ape-

nas o aspecto cognitivo, possibilitando fazer emergir toda a 

riqueza que mobiliza o ser humano na busca de conhecimento, 

que vem carregado de paixões e necessidades que, com certe-

za, foi o que nos mobilizou a procurar este espaço de estudo, 

 aspectos que nem sempre ficam claros sem serem provocados 

para  poderem se manifestar e que os escritos compartilhados 

mostraram possibilitar.
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É interessante perceber que os diários de itinerância proporcio-
nam manifestações em várias dimensões, que se fazem presentes 
de acordo com o texto estudado, podendo ser possível abordá-lo 
ou estudá-lo em vários aspectos, entre os quais, os que mais me 
chamaram a atenção foram os seguintes: [...]
Também é interessante notar que as dimensões descritas se fazem 
presentes de acordo com o texto estudado, podendo se manifestar 
uma delas ou várias, dependendo da natureza do texto e/ou das 
reflexões que as idéias do autor instigaram.
Aqui encerro esta ref lexão, que, com certeza, irá inf luenciar 
a produção das próximas páginas de meu diário, pois uma 
nova significação irá orientar minha ação no desenvolvimento 
desta atividade.
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Poesia completa de Alberto Caeiro n
A busca de uma compreensão desenfreada de minhas ne-
cessidades primordiais, enquanto alfabetizadora, me le-
vam de um extremo a outro nas leituras e nas recordações. 
Continuar apresentando Fernando Pessoa no início da mi-
nha escrita me remete ao entendimento de que embora 
minha “aldeia”, e assim me refiro a minha cidade, seja peque-
na, foi lá que vislumbrei a possibilidade de buscar outras abran-
gências no que eu ainda poderia aprender, outros olhares, a 
busca por imagens que estavam além da Chapada do Araripe, 
uma chapada que é verde o ano inteiro e que forma um paredão 
circundando a cidade do Crato/CE.
Foi nesse espaço geográfico, aparentemente restrito, que me for-
mei professora alfabetizadora, em vários espaços formativos e 
de lá também aprendi a lapidar meu olhar, minha forma de ler, 
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de escrever e de me deparar com situações de conflitos cogniti-

vos até chegar aonde cheguei.

Quando iniciei a leitura do texto: “As etapas da sociabili-

dade na criança”, de Henri Wallon, percebi ou pelo  menos 

me dei conta mais nitidamente que o meu lugar, minha 

“aldeia” também me impossibilitava algumas chaves que me 

incapacitavam ir além da tão esperada utopia, enquanto um 

sonho possível, porque muitas coisas eu ainda não sabia e m o p q
mo assim continuava sendo professora de crianças.

Tantas experiências foram partilhadas em sala de aula como 

se fosse um tatear para acertar uma forma de ensinar crianças 

a ler e escrever sem ter medo das letras e assim  continuei a 

leitura do texto, sendo tomada por questionamentos, por uma 

sensação que errei muito em sala de aula pelo desconhecimento 

de algumas teorias, mas que  também acertei em busca de um 

novo caminho. Fiquei com uma  sensação de preenchimento e ao 

mesmo tempo de esvaziamento nas novas aprendizagens que 

me chegavam,  porque ao mesmo tempo em que eu ia adqui-

rindo um olhar  diferenciado para a sociabilidade da criança, 

novos questionamentos emergiam e assim fui seguindo trecho 

por trecho da leitura proposta com toda atenção.

[...]

E assim minhas compreensões foram sendo ressignificadas e o que 

ora parecia o paredão verde da Chapada do Araripe cobrindo a 

visão do meu espaço aparentemente restrito, parecia também um 

descortinar da compreensão do desenvolvimento da criança com 

novas chaves, novas saídas, outros tantos entendimentos e um 

desejo enorme de levar o que aprendi para aqueles que ainda não 

conseguiram sair da “aldeia”.

Diário de itinerância de 18 de abril de 2007r s t u v w x y z { | v t } | ~ | � { � v t � t � � � t � � � t � w u t � � { � � � � � � w � � w x w z �� w � � � � w w � v � � | w � { � v � z � � x v w � � t | � w � � w � � w } w � } � ~ w � � x � w � w u � � �} � � � x � z � � � x � z } t � � { � w x � � � �� t � t � { | z w x � � � � t � w
O texto sobre o “coordenador pedagógico e as questões do cui-

dar”, escrito pela professora Laurinda Ramalho, me levou para 

um lugar distante, com pessoas que não tenho contato pelo 

menos há uns quinze anos. Senti um misto de saudade e ao 
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mesmo tempo uma alegria indizível e mais ainda uma recor-

dação tão acesa que mais parecia ontem ou hoje e assim como 

diz Guimarães Rosa contar é algo muito dificultoso porque as 

informações acabam se mexendo dos seus lugares e nos fazendo 

sentir saudade.

[...]

Durante a discussão em sala de aula, surgiu a fala de uma das 

colegas do curso relativa à necessidade de cuidar das diferentes 

passagens, aqui ela se referia aos alunos que passavam da quar-

ta para a quinta série do ensino fundamental e pensei logo em 

seguida; será que esse cuidar seria apenas de crianças e adoles-

centes ou também poderia ser o cuidar do adulto?

[...]

Embora não deseje me sentir dessa forma, estou me sentindo 

um tanto perdida nesta cidade, é uma sensação dolorida, é 

como se “todos” tivessem ido embora e eu  tivesse ficado sem 

“cuidados”, é uma sensação contraditória, pois ao mesmo 

tempo em que me sinto bem  cursando esta disciplina, ao sair 

da sala de aula, sinto como se apenas o diário de itinerância 

me fizesse companhia para repensar os textos e trazer lem-

branças que fazem “link” com o estudado até esperar pela 

semana que vem para mais um dia de aula.

Sinto como se ao escrever cada trechinho deste  diário de iti-

nerância eu estivesse cuidando um pouco mais de mim, do si-

lêncio que teima em ser bem maior nesse momento, de cuidar 

da minha compreensão dos textos, de olhar para o doutorado 

de uma outra posição de quem ainda tem muito a aprender e 

que o processo de aprendizagem nem sempre é algo prazeroso, 

é também um processo dolorido e em especial tenho cuidado 

de todo o percurso para a elaboração da tese.

• � � � � � � � � � � � � �   ¡ � ¢£ � ¤ �   ¡ ¢ ¥   ¡   ¦ � § �   � ¢ ¨   � © � � ª   ¥   � � ¢ § ¢ ¡ �   § �   § ª � ¡ § � ¨ ¢ �   «¬ ­ ¢ § ¨ ¢ � � � § ¨ ¢ � �   § � ª �   ¦ � ®   ¬ ¯ � ¨ � § ¨ � ° � � � § ± ² ¢ ¡ � � ¢ � � � � � §� � ¡ � � § ¥ ¨ ¢ § �   ª     � � � � � � ³ ¡ ª �   ¨ ¢ �   � � � ª � �   � ¨   § ¨ � § ª � § § ­ ¢ § ¥ ¢¡ ¯ � ´ � ª   � § © ¡   ¦ ¢ � � � �   ¨ � � ¢ µ � � ±
[...] Outro ponto foi perceber a importância de estar presente 

nas discussões propostas pela professora para o nosso estu-

do. Escrever um diário do vivido não é a mesma situação 

de escrever um diário de um texto lido. A aula traz várias 
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 representações de diferentes pessoas, no diálogo podemos ex-

por nossos entendimentos e discutir ideias com o outro. O 

quanto é importante para um aprendizado essa relação com 

o outro. Ao deparar com a minha escrita do primeiro texto, 

vi o quanto perdi não estando com o grupo, minhas repre-

sentações permaneceram intocáveis, não havia outro para 

ter um contraponto. Essa vivência é insubstituível, como diz 

Madalena Freire: um autodidata tem uma educação empo-

brecida, pois não discute suas ideias com ninguém.
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Não vá estranhar! Quando discutimos o texto “O coordenador 

pedagógico e a questão do cuidar”, eu estava preocupado em 

elaborar um discurso porque havia sido convidado para ser pa-

trono de uma turma de Psicologia [...]. Eu formulei o discurso 

durante sua aula, não sei se você percebeu, mas eu não parava 

de anotar coisas, até quando ninguém falava.
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Ter escrito os diários de itinerância foi uma experiência nova em mi-

nha vida pessoal e profissional, uma vez que foi a primeira oportu-

nidade que tive de relacionar aspectos  pessoais-afetivos com os textos 

solicitados para leitura. Foi excelente traçar paralelos,  recordar vi-

vências e correlacioná-los com minha experiência como Orientadora 

Educacional. São tantas as vivências e tão pouco tempo para parti-

lhá-las... Acredito que o reconhecimento e o acolhimento que o grupo 

proporcionou tenha sido fundamental para continuarmos. O olhar 

atento e a escuta respeitosa dos colegas e da professora serão pontos 

a serem recordados para sempre em minha vida.Y 1 , > 0 1 B 6 0 * ; + 5 5 * 0 1 1 2 ; 1 J + - 3 4 1 > * 0 1 B 0 + 9 + 2 1 5 / 1 + 5 - 0 1 , Q + 4 1 A * )1 1 - 3 9 3 > 1 > + 6 0 * 6 * 5 - 1 B + > + A * ) * 5 + + 5 ; * 0 I * / 6 1 0 1 > + 5 + , 9 * 2 9 O G 2 1 7
Escrever os diários foi, no início, uma sensação muito estranha. De 

que maneira eu poderia trazer minhas vivências e, juntamente com a 

leitura da semana, transformar isso em um texto? A princípio  ficava 

presa na leitura, não conseguia explorar muito minhas lembranças. 
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Aos poucos, escutando os  diários dos colegas, que muitas vezes eram 

emocionantes, fui me soltando e começando a aparecer mais no meu 

diário. Mesmo assim, ainda não achava que estava bom o suficiente 

como os dos meus colegas. [...] Quando passamos a ouvir os relatos 

dos outros, queremos contar o nosso também. Eu sabia que o meu 

diário não estava tão bom quanto os de alguns colegas, mas mesmo 

assim queria contar o pouco que eu tinha para contar.

• Z [ \ ] ^ _ \ ` ] ] a b c \ d ]e ] f _ g g ] h g c i d c _ ` a i ] ` c \ ] h _ j [ k _ c [ \ ] ^ _ \ ` _ l ] m ] \ f ] [ \ d no _ d \ ] [ _ g g c ] p
O diário se apresentava como uma narrativa nossa, como es-

critos que contassem a nossa viagem, trazendo aspectos profis-

sionais e emocionais de uma trajetória de vida. [...] Escrever na 

primeira pessoa foi tão prazeroso, sempre tentava omitir o “eu”, 

mas desta vez era esse pronome em primeira pessoa que regia a 

história [...] No fim de todo o processo socializávamos os nossos 

textos com os colegas; é impressionante como uma simples aula 

despertava tantos  sentimentos: timidez, medo, euforia, sauda-

de, e como lidar com eles. Quando olho para trás não acredito 

que  produzimos tanto. Muitos textos guardarei com carinho 

lembrando do processo que o constituiu.q ] r g _ h i c c \ ` _ f ] ` c \ ] [ _ ` ] s t s d i ] h l ] m ] ] d f ` ] ` c \ _ i c f u _ i d no _ f b c ` c [ \ t [ \ d c v ] m c \ p
A experiência de ter produzido os diários foi muito  significativa 

para mim. Dava-me a possibilidade de  ressignificar, por um lado, 

minha trajetória como aluna e como professora, e, por outro, de 

relacionar autores e leituras com as  minhas próprias experiências. 

Foi também uma experiência de liberdade intelectual, se é que pos-

so chamar assim. Era possível fazer escolhas numa atmosfera de 

aceitação e respeito pela diversidade de trajetórias  presentes no 

grupo. [...] A par disso, posso afirmar, ainda, que a tarefa de elabo-

rá-los foi também muito prazerosa porque nos permitia reconhecer 

nosso próprio valor. E quanta emoção também nos momentos em 

que compartilhávamos com nossos pares.

• w g a [ _ \ ] x y c ` _ ` _ g ] l d c gz a ` d v { f d ] h ` d \ _ b c \ ] ` _ _ g i c m ] h \ _ m ] b ] ] ` d l d i a m ` ] ` _ _ o i c no _ x ] \ ] _ g i \ d b ] ` c g ` d | \ d c g _ ] ] m _ s \ d ] [ c \ g a [ _ \ | n m ] }
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Escrever o diário de itinerância foi muito difícil, a princípio, para 

mim. A experiência foi como “exorcizar” meus  monstros, “construí-

dos” ao longo da minha vida escolar. [...]

Enfrentei uma luta enorme na busca pela superação do medo da 

exposição, do julgamento, da vergonha por ter que “expurgar” 

sentimentos que fizeram parte de minha história estudantil. [...]

Assim, tomei coragem numa aula e falei, ou melhor, “socializei”. 

A partir daquele momento, produzir o Diário passou a ser uma 

experiência ímpar: uma viagem de conhecimento, perpassando 

por ref lexões, lembranças, elos entre passado e presente e proje-

ção para o futuro.

Ao final estava muito feliz com o “produto”. Creio que não se 

tratou de nenhuma obra de arte, mas acabou se tornando uma 

grande realização para mim.
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Socializar os diários trouxe um cuidado com a escrita, pois 

precisávamos levar em consideração o destinatário e assim tí-

nhamos que escrever de forma clara. Além disso,  partilhávamos 

diferentes linguagens e sentidos, a partir da leitura de um mes-

mo texto. Os diários retratam a diversidade de uma turma e o 

quanto o conhecimento construído é pessoal.� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �
Para cada diário houve uma provocação para aprofundarmos 

em algum ponto de observação, em um foco. Este  aspecto foi 

fundamental para centrarmos nosso olhar e nossa ref lexão e 

ganhar mais aprofundamento.

Escrever é um espaço importante e privilegiado de ref le-

xão. No entanto, para que a escrita se torne mais f luida, 

mais autônoma, mais desenvolta, precisamos que ela seja 

regular em nossas vidas, que tenha constância em nosso tra-

balho. A regularidade torna a escrita cada vez mais íntima, 

mais precisa, as palavras vão tornando-se, gradativamente, 

mais planejadas, mais certeiras. E nós, autoras, vamos nos en-

tendendo melhor com os movimentos que animam cada um de 

nossos textos.
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Os diários me ajudaram com a regularidade da escrita, com a 

capacidade de ref lexão, com a possibilidade de me sentir mais 

autora de meus próprios textos.
A proposta de socializar os diários criou um outro  momento 
de formação, diferente do ato da escrita. Ao comunicar nossas 
ideias nos damos conta de nossas ref lexões, de nossas fragilida-
des, de que o texto poderia ser melhor escrito, de  contrapontos 
com as ideias dos colegas, de novas relações que poderiam ser 
estabelecidas. E ao ouvir os diários dos colegas temos a con-
firmação de que o olhar dos outros melhora o nosso. Viva a 
cultura colaborativa da aprendizagem!¸ ¯ ¢ � ¡ ¢ ¤ ¤ £ ° ² � ¢ ¡ ¹ ¤   ± £ ° ¯ ª º ª ¤ £ ¯ ª ¡ ª ¢   � ª £ ¤ ª ± ¯ ¢ £ � ¨
Quanto à socialização dos meus diários, essa é uma parte que 
ora me gerou “frio na barriga” (vão entender o que eu escrevi? 
O que vão achar?), ora me deu muita vontade de compartilhar 
as minhas burilações, como se fossem ricas descobertas a serem 
divididas com outros.
Escutar os diários foi sempre uma dádiva! Cada história de 
vida, cada articulação de experiência prática com a teoria, 
cada novo pensamento, cada nova poesia, enfim, foram muitas 
surpresas e riquezas tecidas ali naquela troca.
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A experiência de escrever os diários de itinerância foi  única e iné-
dita! Desde o início achei essa forma de avaliação inovadora e 
 surpreendentemente boa! O que a torna tão única?!
Um aspecto é que não é uma avaliação meramente proforma, 
algo para somente dar uma nota, e acabou! Não é uma avalia-
ção que está pautada em decorar, memorizar conceitos e ideias.
É um método de avaliação ousado e muito ético, por levar 
 absolutamente em conta a singularidade de cada aluno, uma 
vez que cada um, ao escrever o diário, conta da SUA PRÓPRIA 
experiência de aprendizagem dos textos! Uma experiência que 
envolve a apropriação e compreensão dos  textos de forma única 
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para cada um. Experiência que  articula o leitor dos novos textos 

com sua experiência de vida, valores, emoções!
Outro aspecto extremamente relevante de constar aqui é que, antes 
de ser uma avaliação a ser entregue para a professora, é este um 
método de AUTOAVALIAÇÃO! Sou eu, como aluna, que posso me de-
bruçar sobre o que eu li e sobre o que foi discutido em aula e posso 
refletir sobre o que fica para mim de toda essa aprendizagem.¿ À Á Â Ã Ä Å À Æ Â À Ç È É Ê Ë Â Ì Í Å Ì Í Î À É Ï Ð Ã Ç Î Ñ Î Ë Ã Ì Æ À Ò Ï Ó À Ð À Å ÐÐ À Á Ô Ã É À Á Ô Î Ð Õ
Tive sentimentos ambíguos nas duas fases. Alguns diários 
foram fáceis de serem feitos, pois eram temas que mais me 
 interessavam ou que teria mais que falar. Outros acabaram 
sendo mais mecânicos, pela obrigação. Mas de qualquer for-
ma, foi ótimo. Muito melhor que outras formas de avaliação. 
[...]
Digo que gostei da dinâmica e que me senti bastante à vontade 
para usar como ferramenta quando estiver cumprindo as vezes 
de professor.Ö Ì Á Í Â Ì Â À Ë Ã Ð Ô Â Ì Æ Ç Î É É × Ë Î Ì Æ Ä Å À Î Ð Í Ã × Â Ã Î Ð Ð Ã Ë Á Ã Ø Ã Ç Ì Â Ì ÉÉ Ì Ã Ð Ä Å À Ì Ù Ì Ñ Ã Ì Ú Û Î Ü
Houve uma vez [...] em que todos iam socializar seus últimos diá-
rios. Era nossa última oportunidade para isso. A  professora orien-
tou para que as pessoas escolhessem um  deles para socialização. 
Mas as pessoas se empolgavam (o que é perfeitamente compreen-
sível!!!) e acabavam lendo mais de um. O que aconteceu foi que eu 
e mais duas colegas, que estávamos no fim da roda, não tivemos 
a oportunidade de ler. Devo confessar que fiquei frustrada. E mi-
nhas colegas também. Por que isso mexeu comigo?
Naquele momento percebi que os diários significavam mais para 
nós do que uma avaliação. Eles significavam  dividir com os com-
panheiros de sala um pouco de nossas lembranças. E isso é bom.
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